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O acúmulo dos elementos-traço nos solos agrícolas é frequentemente causado pelo uso 

repetido e excessivo de fertilizantes, pesticidas e resíduos orgânicos. Foram selecionados 

nove talhões com bananais, que vem recebendo adubação há mais de 40 anos, e um com 

pastagem, que não recebeu adubação nos últimos 40 anos, ao longo da margem do Rio 

Ribeira de Iguape, microrregião de Registro, SP. Objetivou-se com este projeto avaliar a 

contaminação do solo por elementos-traço, em bananais às margens do Rio Ribeira. Foram 

coletadas amostras de solo, na camada de 0 a 0,2 m de profundidade, no local onde é realizada 

a adubação, em cada talhão. Dentro de cada talhão, os pontos de coletas foram estabelecidos 

nas distâncias da margem do rio: 15, 30, 50, 100 e 200 m. A digestão das amostras de solo foi 

feita em forno micro-ondas e as determinações realizadas em ICP-OES, dos elementos: Cd, 

Cr, Pb, Ni, Co, Se, Hg e As. Nas amostras também foram determinados os atributos químicos 

para fins de fertilidade e a composição granulométrica. Todos os talhões estudados 

apresentaram teores de Co, Cr e As abaixo do valor de prevenção (VP) e limpos em Ni, ou 

seja, com teores abaixo do valor de referencia de qualidade (VRQ). Com exceção de um, os 

talhões apresentaram teores de As no solo acima da VRQ (3,5 mg kg
-1

), entretanto abaixo do 

VP (15 mg kg
-1

). Todos os talhões apresentaram teores de Hg e Se abaixo do limite de 

quantificação (< 0,8 mg kg
-1

 e < 0,82 mg kg
-1

, respectivamente). Os teores de Cd ficaram 

acima do VP (1,3 mg kg
-1

), mas abaixo do valor de intervenção agrícola (VI) (3,6 mg kg
-1

). 

Dois dos dez talhões amostrados apresentaram teores de chumbo maior ao VP (72 mg kg
-1

) 

mas abaixo do VI (150 mg kg
-1

). Nenhum dos talhões apresentou teores de Pb e Cd abaixo do 

VRQ. Estes teores altos de Cd e Pb podem demonstrar interferência dos altos teores de Fe e 

Al nas amostras, e causar valores “falsos positivos”, quando determinados por ICP-OES. Os 

teores de Cd, Co, Cr e Ni no solo reduziram de forma linear quanto mais próximo da margem 

do rio, nos talhões na região de Sete Barras, devido, em parte, ao maior teor areia e menor de 

argila, de silte e de M.O, ao maior pH, V e teor de Fe, presentes à 15 m, em relação a 200 m 

da margem do rio. Os talhões com bananais localizados nas proximidades de Eldorado 

apresentaram menores teores de elementos traço do que os localizados em Registro e Sete 

Barras. Os maiores teores de elementos traço presentes nos solos dos talhões não estão 

associados ao uso de fertilizantes, durante anos, nos bananais do Vale do Ribeira. Valores 

orientadores de elementos-traço para o Vale do Ribeira devem ser estabelecidos. 
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